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Resumo 

 

 

              Entre os gêneros incluídos na família Pinnotheridae, dois se 
diferenciam, as espécies dos gêneros Dissodactylus e Clyperasterophilus 
atualmente fazem parte do “complexo” Dissodactylus, que reúne 13 espécies 
nos dois gêneros. Caranguejos do gênero Dissodactylus estão frequentemente 
associados aos melitídeos. Vivem sobre a sua carapaça e alimentam-se de 
resíduos existentes na sua superfície aboral, podendo também consumir os 
tecidos equinóides. O presente estudo tem como objetivo geral, descrever a 
estrutura populacional do caranguejo pinoterídeo Dissodactylus crinitichelis, 
associados a bolacha-do-mar Encope emarginata, em escala temporal, na 
praia do Flamengo, em Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo, 
destacando a distribuição em classes de tamanho, proporção sexual, 
recrutamento e período reprodutivo. Os organismos foram coletados no 
infralitoral não consolidado, na Praia do Flamengo, em Ubatuba, litoral norte 
paulista (23°30'46.5"S 45°06'38.4"W). As coletas foram realizadas por meio de 
mergulho livre, mensalmente, com esforço amostral de aproximadamente 30 
minutos/mês, por um coletor. Assim que capturadas as bolachas-do-mar foram 
individualizadas em sacos plásticos, a fim de manter os exemplares de 
caranguejos aderidos a elas. Os caranguejos foram transferidos ao Laboratório 
de Biologia Marinha da Universidade de Taubaté, onde foram mantidos em 
frascos, preenchidos com álcool 70%, devidamente identificados e 
posteriormente levados para o Laboratório de Zoologia da Universidade de 
Taubaté, Campus Bom Conselho, para as análises. Analisamos e coletamos 
337 jovens e 89 adultos (51 fêmeas e 38 machos). Em praticamente todos os 
meses foi detectado recrutamento nas duas primeiras classes de tamanho. A 
proporção esperada para o nascimento é de 1:1, verificamos que a proporção 
sexual foi de 1:1.3, significativamente desviada para as fêmeas. A distribuição 
de frequência de tamanho da população amostrada foi não-normal, unimodal. 
Fêmeas ovígeras foram amostradas continuamente de agosto e dezembro em 
2017 e de modo irregular em 2018, em apenas três meses, fevereiro, março e 
maio, caracterizando um período reprodutivo contínuo. A maior porcentagem 
de recrutamento foi registada em março, com um total de 71 jovens. No 
presente estudo, o máximo da largura da carapaça para machos e fêmeas de 
D. crinitichelis foram 6,6 e 7,65 mm, respectivamente. Podemos concluir que a 
porção que estudamos na praia do Flamengo sugere que há uma o 
estabelecimento de segregação espacial entre as categorias demográficas, em 
que a área amostrada é ocupada preferencialmente pelos estágios juvenis.   

 
Palavras-chave: Estrutura populacional, Dissodactylus crinitichelis, Encope 
emarginata, Praia do Flamengo.  
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Introdução 

 

 

O subfilo Crustacea Brünnich, 1772 se caracteriza por sua grande 

variação morfológica, quando comparado a outros grupos de animais 

invertebrados. São encontrados explorando ambientes aquáticos marinhos, 

estuarinos e dulcícolas, além de terrestres, reunindo pelo menos 70.000 

espécies, com mais de 2.000 delas com distribuição no Brasil, formando um 

grupo de grande relevância devido sua importância econômica e ecológica 

(MARTIN & DAVIS, 2001; AMARAL & JABLONSKI, 2005; BOND-BUCKUP et 

al., 2009). O subfilo compreende seis classes, 13 subclasses e 47 ordens, dentre 

as quais destaca-se a ordem Decapoda Latreille, 1802 reúne cerca de 14.000 

espécies (BRUSCA & BRUSCA, 2007). 

De acordo com Boshi (2000) e Ng et al. (2008) a infra-ordem Brachyura 

Latreille, 1802 reune mais de 90 famílias de caranguejos verdadeiros em todo o 

mundo, sendo 40 delas encontradas nas Américas. Os caranguejos Brachyura, 

a exemplo dos crustáceos como um todo, também são encontrados em 

ambientes aquáticos marinhos, dulcícolas e estuarinos, além de alguns grupos 

considerados semi-terrestres (MELO, 1996). 

Entre os Brachyura está a superfamília Pinnotheroidea De Haan, 1833, 

que inclui a família Pinnotheridae. Essa família está representada no Brasil por 

seis gêneros: Pinnixa White, 1846; Fabia Dana, 1851; Pinnaxodes Heller, 1865; 

Parapinnixa Holmes, 1894; Tumidotheres Campos, 1989 e Zaops Rathbum, 

1990.  

Os pinoterídeos são animais de pequeno porte, podendo ser marinhos ou 

estuarinos. A fronte é geralmente estreita, os pedúnculos oculares e órbitas são 

pequenos e algumas espécies podem apresentar a carapaça membranosa. Os 

caranguejos adultos podem locomover-se livremente no ambiente, podendo ser 

ectossimbiontes, endossimbiontes ou encontrados juntos a outros indivíduos 

como comensais ou parasitas em moluscos bivalves e ascídias, sobre 

equinodermados ou habitando tubos de poliquetos, gastrópodes, holoturóides, 

tunicados, além de poderem ocupar galeria de camarões (SCHIMITT et al.,1973; 

BELL, 1984; WILLIANS, 1984). 
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Entre os gêneros incluídos na família Pinnotheridae, dois se diferenciam, 

geneticamente e quanto a morfologia da larva, dos demais pinoterídeos, sendo 

possível que uma nova família seja adicionada para acomodá-los (CUESTA & 

SCHUBART, 1999). As espécies dos gêneros Dissodactylus e 

Clyperasterophilus atualmente fazem parte do “complexo” Dissodactylus, que 

reúne 13 espécies nos dois gêneros (CAMPOS & GRIFFITH, 1990; MARTIN & 

DAVIS, 2001). Uma revisão taxonômica das espécies de Dissodactylus sugeriu 

uma hipótese filogenética para estas espécies baseando-se em 28 caracteres 

morfológicos, o gênero Clypeasterophilus foi criado para receber um clado de 

quatro espécies de Dissodactylus (D. rugatus Bouvier, 1917; D. juvenilis Bouvier, 

1917; D. usufructus Griffith, 1987 e D. stebbingi Ratbun, 1918) (GRIFFITH, 1987, 

a, b; CAMPOS & GRIFFITH, 1990). 

A família Pinnotheridae é cosmopolita, distribuindo-se por todo o Atlântico 

Ocidental, desde o sul da América do Norte até a Argentina, em Mar del Plata e 

no Pacífico, desde a California até o Peru (TELFORD, 1978; POHLE, 1984). As 

espécies que fazem parte do “complexo” Dissodactylus são anfi-americanas, no 

Brasil distribuem-se do Pará ao Rio Grande do Sul, estendendo-se até a 

Argentina, e são encontradas em fundos de areia fina, corais, conchas 

quebradas e como ectossimbiontes de equinóides irregulares (MELO, 1996). 

O filo Echinodermata reúne mais de 7.000 espécies e representa um clado 

quase exclusivamente marinho, com raros representantes estuarinos, incluindo 

as populares serpentes-do-mar, lírios-do-mar, pepinos-do-mar, ouriços-do-mar, 

estrelas-do-mar e bolachas-do-mar (FELL & PAWSON, 1966; BRUSCA & 

BRUSCA, 2007). Apresentam ampla distribuição, tanto geográfica quanto 

ecológica, sendo encontrados em praticamente todos os ambientes marinhos 

(HENDLER et al., 1995), desde as regiões de entre-marés até regiões de fossas 

abissais (HANDEL et al., 1999).  

Dentre os equinodermata, a classe Echinoidea inclui espécies de ouriços-

do-mar e bolachas-do-mar, que apresentam um conspícuo aparelho raspador 

interno, chamado Lanterna de Aristóteles. Os Echinoidea reúnem mais de 950 

espécies, divididas em duas subclasses: Euechinoidea, a maior delas com mais 

de 800 espécies de ouriços-do-mar, ouriços cordiformes e bolachas-do-mar e 

Cidaroidea, com 140 espécies (NETTO, 2006; BRUSCA & BRUSCA, 2007). 
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A palavra Simbiose deriva do grego e significa “viver junto” e de acordo 

com Cheng (1967), o termo simbiose é utilizado para descrever associações 

heteroespecíficas, nas quais pode haver contato físico, ou proximidades entre 

duas ou mais espécies, podendo ser: mutualística, comensalista, parasitaria ou 

epibiontica. 

 Glynn (1991) definiu mutualismo como uma interação na qual ambas as 

espécies, hospede e hospedeiro se beneficiam, como na associação entre 

anêmonas-do-mar e caranguejos-ermitões, em que os cnidários ganham 

mobilidade, enquanto os caranguejos se tornam menos vulneráveis a predação, 

além das anêmonas-do-mar secretarem substâncias químicas que amolecem as 

conchas, contribuindo com os ermitões durante a troca de conchas (BRUSCA & 

BRUSCA, 2007).  

O comensalismo pode ainda ser definido como uma relação simbiótica 

entre duas espécies sem dependência metabólica, sendo uma proteção física e 

alimentar (CHENG, 1967), um exemplo citado por Bezerra & Coelho (2006) 

sobre indivíduos de caranguejos Xanthodius denticulatus encontrados em 

esponjas Dragmacidon reticulatus.  

Ainda não é bem compreendida a influência que os fatores bióticos, 

impostos pelos hospedeiros, podem causar em seus respectivos 

hospedes/simbiontes, já que devem adaptar-se as suas limitações físicas, 

características fisiológicas, além de seus movimentos, modificando assim sua 

própria fisiologia, morfologia, comportamento e até reprodução (PATTON, 1967). 

Os crustáceos estão entre os invertebrados marinhos mais diversos e 

que, apesar de sua capacidade de natação, tende, a se associar com outros 

organismos (MANTELATTO & SOUZA-CARREY, 1998). Muitos desenvolveram 

um modo de vida simbionte, apresentando uma ampla gama de hospedeiros com 

complexas relações interespecíficas, sendo essa relação uma importante 

adaptação ambiental (ROSS, 1983; THIEL & BAEZA, 2001). Muitas espécies de 

siris, caranguejos, anomuros, isópodes e anfípodes desenvolveram certo grau 

de dependência com outros macroinvertebrados, como corais, moluscos, 

equinodermos, hidrozoários, poliquetos, dentre outros (THIEL & BAEZA, 2001). 

Esses hospedeiros possuem diversas características que os diferencia 

grandemente entre si com relação a biologia e ecologi, envolvendo plano 

corporal, morfologia, abundância, distribuição e habitat (BAEZA, 2008). 
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Estudos realizados com espécies de gênero Dissodactylus, por George & 

Boone (2003), verificaram o efeito de caranguejos simbiontes sobre a produção 

de ovos das bolachas-do-mar Mellita isometra. Uma das principais questões 

abordadas por esses e outros autores é a relação entre a densidade de 

caranguejos, encontrada nas bolacha-do-mar, e alimentação, reprodução, 

dentre outros hábitos dos hospedeiros. Exemplos acerca desses fatos foram 

apresentados por Pearce (1962; 1964) e Telford (1978), que registraram D. 

crinitichelis, nas lúnulas e/ou nos sulcos alimentares de seu hospedeiro, 

sugerindo que o caranguejo pode usar interceptar os alimentos da bolacha-do-

mar. Bell (1984), também registrou o caranguejo D. mellitae, move seus 

quelípodos de modo a levar o alimento do hospedeiro para sua região oral.  

O termo população é usado para descrever um grupo de indivíduos de 

uma mesma espécie, assim um grupo de indivíduos de uma mesma espécie em 

um determinado ambiente em um mesmo período de tempo é considerado uma 

população. As populações apresentam comportamento dinâmico, mesmo 

quando a comunidade e o ecossistema parecem não mudar, isso devido às 

alterações contínuas de nascimento, morte, taxas de migração e aos ajustes 

constantes às estações temporais, fatores bióticos, abióticos e uns aos outros. 

A regulação destes processos depende de várias interações entre os indivíduos 

e o ambiente, além disso, a regulação, tanto da estrutura da comunidade quanto 

do funcionamento dos ecossistemas, torna–se evidente quando se somam em 

termos de processos populacionais. Sendo assim muito da ecologia se focaliza 

ao nível populacional (BEGON et al., 2006; RICKLEFS, 2003; ODUM, 1988). 

Estudos sobre a estrutura populacional contribuem para o conhecimento 

da ecologia e biologia de uma determinada espécie em seu ambiente natural. As 

características populacionais podem variar em relação a espaço e tempo, sendo 

assim uma importante ferramenta para a compreensão da biologia de diferentes 

grupos (HARTNOLL & BRYANT, 1990; BEGON et al, 1996). De acordo com 

Mantelatto et al. (1995), o conhecimento a respeito da dinâmica de populações 

pode contribuir diretamente para o conhecimento do funcionamento de áreas 

maiores, como enseadas, baías ou toda uma região litorânea. 

De acordo com Begon, et al. (1996), alterações das características 

populacionais em escala espaço-temporal, mesmo em comunidades mais 

simples, tem o potencial de ser e, comumente são, questões ecológicas bastante 
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complexas. Nesse sentido, em estudos acerca de populações de caranguejos, 

um grande conjunto de medidas são aplicadas para aferir o quanto populações 

podem diferir, uma da outra, em resposta a diferentes influências ambientais, as 

quais podem produzir alterações nas características gerais da população 

(WENNER & FUSARO 1979). 

Segundo Hartnoll & Bryant (1990), o estudo da biologia populacional 

providência informações básicas para o entendimento do funcionamento 

ecológico das populações, uma vez que se pode relacionar suas características 

estruturais como proporção sexual, dinâmica e taxas de natalidade e mortalidade 

com o balanço da população.   

Populações de caranguejos apresentam parâmetros ou propriedades, 

como densidade, potencial biótico, recrutamento e crescimento, os quais não 

são atributos de organismos isolados ou de um indivíduo, mas que, quando 

agrupados, coordenam a dinâmica das populações naturais (HUTCHINSON, 

1981, JONES & SIMONS, 1983).  

Os indivíduos que fazem parte dessas populações interagem competindo 

por alimento, abrigo e acesso reprodutivo, entre outros recursos, em relações 

intra e interespecíficas que mantêm o balanço populacional (FONTELES-FILHO, 

1989. BENETTI, et al., 2007). 

As características populacionais podem variar em relação a espaço e 

tempo, sendo assim uma importante ferramenta para a compreensão da biologia 

de diferentes grupos (HARTNOLL & BRYANT, 1990; BEGON et al, 1996). De 

acordo com Mantelatto et al. (1995), o conhecimento a respeito da dinâmica de 

populações pode contribuir diretamente para o conhecimento do funcionamento 

de áreas maiores, como enseadas, baías ou toda uma região litorânea. 

Segundo Pinheiro (1991), as populações de caranguejos têm sido 

caracterizadas com relação à distribuição de frequência de indivíduos em 

classes de tamanho, ainda observando as modas em meses consecutivos pode-

se estimar o crescimento dos indivíduos da população, idade, período e 

intensidade de recrutamento ocorrido na região.  

A proporção sexual esperada ao nascer é de 1:1, pois o custo energético 

não difere na produção de machos e fêmeas, a partir do nascimento inúmeros 

fatores podem desviar essa proporção de 1:1, como por exemplo, na nossa 

população hoje, temos mais fêmeas do que machos, na população adulta, isso 
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não tem nenhuma relação com o custo energético para a produção de sexos, ou 

seja, depois do nascimento, diferentes populações, regiões e tempos, enfrentam 

algum tipo de pressão ambiental que favorece mais um do que outro (COBO, 

comunicação pessoal).  

Wenner (1972), estabeleceu quatro padrões para análise de proporção 

sexual em uma população, a partir da distribuição de frequência em classes de 

tamanho, sendo o padrão Regular, o que equivale a proporção esperada, de 1:1, 

entre machos e fêmeas em todas as classes de tamanho; Reverso, que equivale 

a uma predomínio de um dos sexos devido à reversão sexual; Intermediário, em 

que ocorre uma desigualdade de machos e fêmeas em nascimento e entre 

indivíduos jovens, e o padrão Anômalo, no qual a proporção sexual é próxima de 

1:1 nas menores classes de tamanho, difere nas classes intermediárias 

favorecendo um dos sexos, e nas maiores classes de tamanho favorece o sexo 

oposto ao das classes intermediárias.  

  Já o período reprodutivo de uma população pode ser acessado a partir 

da frequência temporal de fêmeas ovígeras (WARNER, 1967; DÍAZ & CONDE, 

1989; SIDDIQUI & AHMED, 1992; EMMERSON, 1994), quando fatores como a 

variação da latitude, que pode representar a variação de temperatura, salinidade 

e disponibilidade alimentar para as fêmeas e as larvas, podem influenciar no 

período de reprodução de uma população (EMMERSON, 1994).   
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Objetivo 

 

 

 O presente estudo tem como objetivo descrever a estrutura populacional 

do caranguejo pinoterídeo Dissodactylus crinitichelis (Moreira, 1901) associados 

a bolacha-do-mar Encope emarginata (Leske 1788), em escala temporal, em 

uma porção da praia do Flamengo, em Ubatuba, no litoral norte do Estado de 

São Paulo. 
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Material e Métodos 

 

 

Dissodactylus crinitichelis (figura 1), está distribuído no Atlântico 

Ocidental, desde os Estados Unidos (Carolina do Norte, Florida); México (Golfo 

do México); Antilhas (Jamaica, Barbados), Colômbia (Sambanilha), Brasil, até o 

Rio Grande do Sul e a Argentina (Rio de La Plata). São animais de vida livre, ou 

vivem associados ao equinóideo Encope emarginata (Leske, 1778) (MARTINS 

& D’ INCAO, 1996). 

 

Figura 1. Vista dorsal de um exemplar macho adulto de Dissodactylus criniticheles (créditos P. 

P. G. Pachelle. Barra de escala= 2mm). 

 

A distribuição de E. emarginata (figura 2) se dá por todo o Atlântico 

Ocidental: Estados Unidos (Flórida, Golfo do México), Brasil (São Paulo e Santa 

Catarina), estendendo-se até o Rio da Prata na Argentina, podendo ser 

encontrada em até 50 metros de profundidade (HENDLER et al. 1995; NETTO, 

2006).  
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Figura 2. Vista oral e aboral de um exemplar de Encope emarginata  

(créditos Paula, J.R.). 

 

Procedimentos amostrais 

 

 Os organismos foram coletados no infralitoral não consolidado, em uma 

porção da Praia do Flamengo, em Ubatuba, no litoral norte paulista (23°30'46.5"S 

45°06'38.4"W) (figura 3 e 4). As coletas foram realizadas por meio de mergulho 

livre, mensalmente com esforço amostral de aproximadamente 20 minutos/mês, 

feita por um coletor. Assim que capturadas as bolachas-do-mar foram 

individualizadas em sacos plásticos, a fim de manter os exemplares de 

caranguejos aderidos a elas. 
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Figura 3. Mapa da região de Ubatuba indicando o local de amostragem, Praia do Flamengo. 

 

 

Figura 4. Porção do local de amostragem. 

 

Para a obtenção dos caranguejos, as bolachas-do-mar, foram levadas 

para a praia, onde foram examinadas individualmente, em bandeja plástica e 

com auxílio de uma lupa de mão. Após a triagem os caranguejos foram 

acondicionados em frascos plásticos, preenchidos com água do mar, 

devidamente identificados com relação a bolacha-do-mar em que foram 

amostrados.  
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Procedimentos laboratoriais  

 

Os caranguejos foram transferidos ao Laboratório de Biologia Marinha da 

Universidade de Taubaté, onde foram mantidos em frascos, preenchidos com 

álcool 70%, devidamente identificados e posteriormente levados para o 

Laboratório de Zoologia da Universidade de Taubaté, Campus Bom Conselho, 

para as análises. 

No laboratório os caranguejos foram separados quanto ao sexo e 

mensurados quanto a maior Largura da Carapaça (LC) com um 

estereomicroscópio óptico equipado com ocular micrométrica. 

 Para análise da estrutura populacional, os indivíduos foram distribuídos 

em 14 classes de tamanho com intervalos de 0,5 mm LC, variando de 0,5 a 7,65 

mm. 

A partir das quais foram feitos histogramas mensais de distribuição de 

frequência. A proporção sexual foi calculada mensalmente para o total da 

população amostrada e a seguir aplicada ao teste Qui- Quadrado (²) (α = 0,05) 

(ZAR, 1996), a fim de verificar diferenças em relação à proporção esperada de 

1:1 (FISHER, 1930). A distribuição de frequência de tamanho da população 

amostrada foi testada para normalidade como teste de Kolmogorov-Smirnov 

(ZAR, 1966).  

 O período reprodutivo foi definido pela frequência de relativa de fêmeas 

ovígeras em relação ao total das fêmeas adultas, em cada mês, destacando os 

períodos de picos reprodutivos e o recrutamento foi acessado pela frequência de 

indivíduos das duas primeiras classes de tamanho. 
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 Resultados 

 

 

Foram coletados 450 exemplares de Dissodactylus criniticheles, dos quais 

51 fêmeas adultas, sendo 12 fêmeas ovígeras, 38 machos adultos e 337 jovens, 

24 não tiveram a identificação por estarem danificados, associados a 568 

espécimens de Encope emarginata, o que equivale a uma densidade média de 

0,79 caranguejos/bolacha-do-mar, variando de zero a até seis indivíduos em um 

único exemplar de E. emarginata (figura 4). 

 

Figura 5. Frequência de Dissodactylus criniticheles em cada bolacha-do-mar Encope 

emarginata, na praia do Flamengo. 

 

O tamanho médio da população amostrada foi de 4,05±1,5 mm LC, 

variando de 0,5 a 7,65 mm, sendo 4,20±1,5 mm LC para macho, variando de 1,2 

a 6,6 mm, e 5,38±1,11 mm LC para as fêmeas, variando de 3,5 a 7,65 mm. 

A maior abundância de D. criniticheles foi obtida em março de 2018, 

quando foram amostrados 81 exemplares e a maior abundância de E. 

emarginata foi registrada em dezembro de 2017, quando foram coletados 64 

indivíduos (Figura 5). 
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Figura 6. Frequência absoluta mensal de D. criniticheles e Encope emarginata na praia do 

Flamengo. 

 

A distribuição de frequência de tamanho da população amostrada foi não-

normal (Kolmorov-Smirnov-KS= 0,1259; p < 0,01), unimodal, com a classe modal 

de 4—| 4,5mmLC (Figura 6).  

 

Figura 7. Histograma de distribuição de frequência em classes de tamanho de Dissodactylus 

criniticheles na praia do Flamengo, litoral norte do Estado de São Paulo. 
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Os histogramas mensais de distribuição de frequência em classes de 

tamanho indicam pulsos de recrutamento, com recrutas ausentes em agosto, 

setembro, novembro, dezembro e janeiro (figura 7). 
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Figura 8. Histogramas mensais de distribuição de frequência em classes de tamanho da 

população de Dissodactylus criniticheles, na praia do Flamengo, litoral norte do Estado de São 

Paulo. 
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0.0001), com desvios tanto para machos quanto para fêmeas em escala 

temporal e nas classes de tamanho (Figuras 8 e 9). 

 

 

Figura 9. Distribuição de frequência em classes de tamanho de machos de Dissodactylus 

criniticheles na praia do Flamengo, litoral norte do Estado de São Paulo. 

  

Figura 10. Distribuição de frequência mensal de machos. 

 

 

 Fêmeas ovígeras foram amostradas continuamente de agosto e 

dezembro em 2017 e de modo irregular em 2018, em apenas três meses, 

fevereiro, março e maio (figura 10). 
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Figura 11. Distribuição de frequência mensal de fêmeas ovígeras. 

 

 Durante o período amostrado a temperatura média da água foi de 

23,75±2,42oC, variando de 21 a 27oC cuja variação não apresentou associação 

com a variação da frequência de fêmeas ovígeras ou de recrutas (Figura 11 e 

12).  

 

Figura 12. Temperatura mensal relacionada com o total mensal de fêmeas ovígeras. 
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Figura 13. Temperatura mensal relacionada com o total mensal de recrutas.  

Durante o período amostrado a salinidade média da água foi de 22±16,5 

UPS, variando de 26 a 39 UPS, cuja variação também não apresentou 

associação com a variação da frequência de fêmeas ovígeras ou de recrutas 

(Figura 13 e 14).  

 

Figura 14. Salinidade mensal relacionada com o total mensal de fêmeas ovígeras. 
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Figura 15. Salinidade mensal relacionada com o total mensal de recrutas.  
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Discussão 

 

 

No estudo de Rios (2002), o maior número de Clypeasterophilus stebbingi 

encontrado em um único hospedeiro foi de 15 indivíduos em fevereiro, o que 

temporalmente coincide com o presente estudo, em que a variação da densidade 

de Dissodactylus crinitichelis em um único hospedeiro foi de zero a seis 

indivíduos.  

Nesta investigação o tamanho médio da população foi maior do que o 

registrado por Rios (2002), para a mesma região, em que foi relatado o tamanho 

médio 2,99±1,05 mm LC, o que contrastou com o tamanho médio de 4,05±1,5 

mm LC, encontrado no presente estudo, sugerindo que a região deve abrigar 

uma grande porção de indivíduos jovens. Esse contraste também foi verificado 

para os tamanhos médios de machos e fêmeas, em que Rios (2002) registrou 

machos discretamente maior que as fêmeas (3,14 mm LC e 2,83 mm LC, 

respectivamente), enquanto, nesta investigação, as fêmeas apresentaram 

tamanhos maiores os machos (5,38 mm LC e 4,20 mm LC, respectivamente) 

A maior abundância de Clypeasterophilus stebbingi observada por Rios 

(2002) foi verificada em fevereiro de 2001, quando foram amostrados 181 

exemplares. Neste estudo, a maior abundância de Dissodactylus crinitichelis foi 

registrada em março de 2018, quando foram amostrados 81 exemplares.  

A distribuição normal de frequência das classes de tamanho, observada 

para essa população, sugere o balanço entre as taxas de natalidade e 

mortalidade, bem como para as taxas de imigração e emigração, o que, de 

acordo com Diaz & Conde (1989), sugere uma população com estrutura estável. 

Uma população de Mithraculus forceps, com distribuição de frequência para o 

total da população amostrada foi normal, com características semelhantes foi 

observada por Mantelatto et al. (2003), na ilha de Anchieta, também no litoral 

norte paulista. Essa condição é de fato comumente registrada para a maioria das 

populações de caranguejos que habitam ambientes tropicais e subtropicais 

(DIAZ & CONDE, 1989). No presente estudo, a distribuição de frequência para 

o total da população amostrada não foi normal com relação ao teste de 

Kolmogorov-Smirnov (ZAR, 1966), o mesmo foi observado por Rios (2002).  
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No presente estudo, o recrutamento foi caracterizado como contínuo, o 

que se ajusta ao verificado para a grande maior parte das espécies de braquiúros 

de águas tropicais e subtropicais, que tendem a apresentar o recrutamento 

contínuo, como reportado por Cunha (2015). Desse modo, e considerando a 

distribuição não normal de frequência de tamanho.  

Para a população da praia do Flamengo foi verificada a maior frequência 

de fêmeas em praticamente todo o período amostral, com exceção a agosto, 

dezembro e janeiro, diferente ao relatado por Rios (2002), que encontrou a maior 

proporção de machos em relação as fêmeas na maioria dos meses, exceto para 

fevereiro e setembro. Nesse sentido, Cunha (2015) também encontrou a 

população de D. crinitichelis com predominância de machos (60,20%).  

No presente estudo, a razão sexual de 1:1,3, significativamente desviada 

para as fêmeas (Qui-quadrado 2 = -24.110; p < 0.0001), com desvios tanto para 

machos quanto para fêmeas em escala temporal e nas classes de tamanho, 

onde diferiu significativamente da razão esperada de 1:1, o que indica que há 

custo energético diferencial para a produção dos sexos e que, na localidade 

estudada, não devem haver efeitos do ambiente que atuem de modo diferencial 

quanto ao sexo. Diferente do estudo de Teixeira et al. (2010) que a razão sexual 

obtida para o total amostrado de Acanthonyx scutiformis foi de 1:1. 

A razão sexual da população de Dissodactylus crinitichelis, diferente 

relatado por Cobo (2006), que indica o padrão "anômalo", indica o padrão 

“reverso” que, segundo Wenner (1972), equivale a um predomínio de um dos 

sexos devido à reversão sexual.  

Diferente do estudo de Cunha (2015) que apresenta desvios variaram 

pouco ao longo do ano, sempre com maior proporção de machos em 

comparação com fêmeas de Dissodactylus crinitichelis, no presente estudo foi 

verificado uma maior proporção de fêmeas em comparação com machos. 

A presença de fêmeas ovígeras de D. crinitichelis foi verificada durante a 

maior parte do período amostral, com exceção a janeiro, abril, junho e julho, 

sugerindo o período reprodutivo contínuo, apesar desses meses sem a presença 

das fêmeas ovígeras, o que pode ser o resultado de falha amostral, em função 

de más condições de coleta. 

A reprodução contínua, é comumente observada em organismos 

marinhos de áreas tropicais e subtropicais, que são sujeitas a uma variação 
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estreita de condições ambientais ao longo do ano. O padrão contínuo foi relatado 

a uma população de Mithraculus forceps da Ilha Margarita, Venezuela 

(HERNANDEZ REYES et al., 2001). 

De modo geral, considerando as características de distribuição de 

frequência de tamanho, razão sexual, período reprodutivo e recrutamento, 

dentre outros, a população de Dissodactylus crinitichelis, descrita nessa 

pesquisa, são contrastantes com o esperado para populações e subtropicais, 

que apresentam geralmente distribuição normal de tamanho, com predomínio de 

adultos e período reprodutivo contínuo. Apenas o recrutamento contínuo foi 

consistente o padrão de populações tropicais de caranguejos, o que sugere o 

estabelecimento de segregação espacial entre as categorias demográficas, em 

que a área amostrada é ocupada preferencialmente pelos estágios juvenis.   
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